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Faz precisamente, um ano que se e nc ontra va presa , às ordens da pide, 
MARIA JOS~ MORGADO. 

Hoje , um ano de c orrido , esta militante ant i-fascist a está presa às OL 
dens d um a nova pide que dos métodos da anterior já aprende u os mais requi~ 
t ados. 

E o requinte f o i ao po nt o de a e nc arc e r ar e m Tires onde se en c on travam 
as pides MADALENA e ALBERTI NA , duas das suas t ortu rad~ras mais sádicas. 

Foi c om lu~ a dura, utilizando a . justa arma do fazer a greve de fome, 
que conseguiu ser transferida de Tir es para a cadeia das M6n ic as . ~ lut a nd o 
at~ à morte que obter~ decerto, a sua libertaç~o total e inc ondicion al! 

Esta é a c ausa justa por que luta, assim c omo já nc ano passado luta­
ra at6 ~ 6ltima gota de energia, resistihdo ~s barbarid a des dos p ides-ass~s 
sinos, impondo-lhes uma der r ota e mantendo a única posição que o po vo impõe 
aos seus filhos dentro dos c~r~ ~~es da burguesia: não trair, não f a lar, nãô 
pactuar com os c~rrascos do povo ! 

E hoje, c omo ontem , nada poderá vencer MARIA JOSE MORGADO! 

Neste momento j á bastante d~bilitada flsicamente, e transferida à f or_ 
ça para o Hospit a l ' )de S. J oão de Deus em Caxias, esta camarada tem do povo 
a auto rid ade moral para ccntinuar o seu combate até ao fim. 

E a energia é ilimi tada quando atrás de si está o povo , esse grande PQ 
vo que, em J aneiro último , li bertou MARIA JOSE MOR ~ADO das garras da pid e -
e pagou int eiram~nte a a l ta finança de 70 contos qua lhe era i mp6sta para 
sair de Caxi as . 

Também hoj& está nas nossas maõs li berta~ ou de ixa r mmrrer essa grande 
combatente anti-fasc i sta ! 

Ass im como es~~ nas nossas m5o~ lib ert ~~ t odos os ant i-fascist as pre~ 
s o s , n o P r e s í di o ' · d e S a n t a r é m , n o se q u ê n c i a d o s ·a c o n t e c i me n t os d e 4 d e .No,_ 
vembro em que as massas se l evan t ar a m c ontra a provrncação fascista do 1cmmí­
ci o do "CDS" e contra a s polícias da Junta e do Governo ProvisórioiLibertá 
-los das masmorras do COPCO N, desse me smo COPCO N que se mostra tão zeloso . 
em manter enc a rc e ~ados os c ombatentes ant i-fascist as c omo em libert ar os pi 
de s, os leg i onários do "P a r~ido Nac io nalist a Portug uês" , os Condes de [@r~-a 
etc. 

Lib ertar os fascistas e encarc erar os fi l ho s do povo s6 pode s e r a lá 
gic a d um a Junta ant i- popul a r e dum governo ant i~popul ar .Dum governo que tal 
c o mo o s e u antec essor , vê j 6 na repress~o a única a l ternat i va para s~lvar 
o seu poder ameaçi3do, o poder ~ da bu r gues i a monopolist a e i mpe ri ali s t a , co.n-
o qual o povo move um c ombate sem trég uas coloc 2ndo n o o rdem do dia a nece~' 
sidade do PODER POPULAR, a o GOVERNO POPULA8 , da DI TADUR A DEMOCRAT IC A E PO• 
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E o po v o e st á c ons i go , ass i m c o mo tod o s o s r eacci on á rios e f ilis t e u s 
est no c ontra s i! 

Nós e stud s t e s , p~ o gres s i st êls e rev o l uci o nÁri o s, demo c ra t :-·s , p a tr i ot a s e 
a nti - f as c i st as s ó um ~ pDs i ç ã o d e vemos .tomar : .. a poi a r, se m re s erv·ÇJS , mi lit e.!} 
te e ma s s i vamente , a lut a d 2 nos s a c am2.rad a ! Lava nt à r po r tod a 'l part e um a.!!! ' 
p l o e vig o r o s o mov i me nto pe l a s ua libertaç ão i med · i a ta ! N~,s · nos sas escol a s 
curso_s, t -~rma s , a n os , o usar · organi zar t ud o , t od os os n ossos c '"•l eg a s e m co­
mis sô~ s d e vi s i t a '' , e xi gi ndo qu e MAR I A J OS E MORGA DO p oss a s e r vis i t a d a po! 
todos , e de nunci 2ndo ~ me d i da a rb i t rá ri a d a pro i bi ção d e visit a s t 

brg a ni z a r du ran~ e t odo o d i a de ho j e, de m a nh~ ' no i te , gr a n d a s reu niôes 
de ma ss as , meeti ng s e. c omícios , r e uni ões ger. i s on d ~ se ap ro va m mo ç õe s de 
pr o t e st o e s ~ mobiliz em t odos os cs tud c~ t es pa ra o PLE NARl O DO S ESTUD AN TE S 
DE LIS BOA qu e se re~li za no s ESCA DAq i AS DO TEC NI CO, ~ s l S hora s . 

· Org a niz a rCO MITE S DF hR EVE qu e i mpo n ham, am p lam o nt e ~ a d e c i s~o d o úl ti 
mo PLE NARI O:M ~ RE ~E GE RA L EM TOD AS ASFESCOL AS DE LI SB C A !~n i c a 1 me d i da j usta 
pa r a q ue t od o s ri ó s , c omo um só home m e de u ~ a s ó voz, pos s amos gritar bem 
a l t o : 11 0 POVO L IB ER TA RA MAR I A J OS E MO RGAD O!" . Pa r a qu e pos s amo s prov qr q ue, · 
perant e a repre s são d 2. Ju nt a e do Go v e rn o Prov i sóri o s ó ha um c a minh o 2 s~ . 
gu i r : o c aminh o d~ lut a d u ra e 6 rdua s em he s itaç õ es ne m c o nci l i~ çõe s . · 

Nó s es t udantes demo c ra t as patri ot a s J an ti - f asc i stas , _dev e mo s d e nun c~ 
a r po is , a q uel es q u e , n e st e mom c3 nto , •111 grit am hist~ r i c ame n t e qu e 11 n ão há condi. 
çõe s pa r a· l utar", 11 não há ·co n d i ções pa ~ .::J f Dze r grsve 11

, " o s e stud_e n te s n ~ o 8 .§. 

t ~o p re parados para luta r '' !E stes s ~o os c o nci l i adore s , os o po rtun i st a s de 
dua s c ara~ q u e , por um l ad o d izem q ue ~ i nju st a a pris~ o dos ant i - fa s cistas 
(par a n~o perderem a sua m6 sc ara de " an ti - fasc i smo " ) , mes por outro l ada , no s 
a c t os , ·t ud o f a z em pa r a qu ~ não s ej am l i berta d o~ , r e or gani~and 6-s~ a tr 6~ d o 
pa l avreado de " nunca há nad8 ::J fa z e r '! ". Est e s s 2 o t odos o s gru pe l h o s a nar­
quiz a nt es , t ro t s kis t os , n eo- rev isi o nis t as q ue v e get a m nas. nn s sas .3 sc o l a s , 
que a inda nÇJ Úl timo PLENAR I C( com pert o de 2000 ·est~;d ·nt es) be rravam q ue"a­
qu i l o não devia ·· .e r um Pl e n á r io " c q ue no dip . .segu i n t e' for2 m d i?: e r pa r .. a as 
s uas e s co l as q ue " t i n ham l á estad o 500 es t udant e s " , 

Estes- S ~ l ) os instrumentos da que a bu r gues i "a s e •' sosrv e p a r a tra v a r a s 
nos sa s lutas q u a ndo o re f ormismo ~ai por t e rr a . 

Estes s~ n os que haja se i rãn l evan t ar para apon t a r c nm o dedo de ~ oa 

s ó '' p~ ra Jane i ro é qu e t a l ve z~ .. ta lve z , •• haj a a l g uma c o ~ s a a f aze r ! 

CAf"l AR .!\D AS ! 

Em J a né iro já tu do ust a r Á d e ci d i do ! Em J EJn 0 ;irc ou Ma r i a Jo s é Mo r g.::J d o 
e st a rá ent r e nós ou já ter6. morr i do ! Alu t éJ é agora· qu ·' se de cide ! · A . vçJlen­
t ia o c ora g 3~ da no s sG ~ Gma rada n 5o o f~ r 6 v·J l tsr nom um pal mo a t r ás com o · 
nu s ma s m6r r as d a Pi do o an 0 passad 0 ! E ou n6s nns l e vent Lmos e que b rnmo e t g 
da s as ba r rci~as ou permi t irGmos qua a b u~ g u e si ~ c ome t a ma is um c r im e ! A vi 
d o d e M ;:; r i a J o s 8 f"i o r ... a d 0 t~ s t 5 n os n c s s as m ã, ' s ! E n é s , de c e r t o , q u e t a m b é m 
s e r em os r e s p o n s .::1 b i L i z a d ' ' s p e l ~J q u c v e n h a a s t,J c e d e r ! A rr3 d a c ç f.í n d o 11 1 2 d e O J:!. 
tubro " de nuncÍ G: · 

- a J u n t a r'1i 1 i t éJ r ' o G o v e r n u p r o v i s 6 r i C) ' o c o n s ~ 1 h o d e E s t 2 d o e t [' d D s o s I 

pa rti d CJ s · d a c· ,l i g i1 ç õ o a c: v a r p ame n t a 1 · c om o p r i n c i !=-' .:Ji s r e s p o n s á veis p e 1 o q we 
v e n h a i1 2 c·o n t e c o r <' l'ila r i ::: J G sé M o r g a d o ; 

- d e nu nci a , pr i ncipa l men t e o p a r t ido contra revoluci on5ri o do mi n i s tro Cu­
nhal q ue·, Cil t i _mc;3monte , .r~ 5 i.nd él na fé::rsa o rg an i iDdb pe·l a U 11 E 11 C no . p~v"i­
l hãn . d _:s D ~sporto s t em incit Ad o ma i s 8 meis ~ ro p r sssgo s o bre o povo e c s 
r evnluci 'Jnár i os ; 

- de nunc ia t a mb~~ ~ - ±~dns ~s gru pol ~b s a na r q ui z8n t és , t rots i st2s, nao- r e f o r 
mi st as q u e to~tando pux 2r o vignrcsn movimento pela li be rt aç~o dos ant i ­
f a s c i s téJ s p a r 'iJ t r á =1 • 

\ .• 

E ape l a n q u_ e nem um . sn cs t ud .:.: n t a dc.m n. cr .lta ,· patriotc-:' . o-;· an ti - fas cist.a 
de i xo d e cum prir a GREVE GERA L B de· ir · a n PLE N~R IO DE [ STUDAN TES DE LI SBO A 
n éJ s •:: s c c; d ~r i as. d n T é c n i c n , . às H ) h o r as c 1 n-v CJ c Q d é~ p ~ 1 e D . I • A • d e D i r e i t o , p ..ê. 
1 a A . E • ·d e C 2 c é m , p e 1 •l C CU L e pe l e L i v r rd c., J 

. d. POV O LI BERT ARA MAR I A. J OSE MORGADO ! 
LI BERT EMOS ps AN TI - FASC I STAS PRtSOS ! 
MORTE An FAS CI SI\'1 0 ! O POVO VENCER A! 
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